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PLANO DE ENSINO – PPGICS – DISCIPLINAS 

(   )VERÃO (  ) INVERNO ( X ) ELETIVA (   ) OBRIGATÓRIA 

IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: Análise de Situações de Saúde 

Código: PGICS-DM010 Créditos: 04 Carga Horária: 60h Período 

Início: 17/08/2022 

Término: 14/12/2022 

Dia da semana: Quarta-feira 

Horário: das 9h às 12h 

Código: ICS-DM064 Créditos: 04 Carga Horária: 60h 

Coordenadora da Disciplina: Marcel Pedroso 

Professores: Christovam Barcellos (PPGICS e PPG-SP), Carlos 

Machado (PPG-SP), Raphael Mendonça Guimarães (PPG-SP), 

Mônica Magalhaes (PPG-SP), Renata Gracie (PPGICS), Ricardo 

Dantas (PPGICS), Diego Xavier (LIS), Jefferson Lima (Lis/PCDaS) 

e Raphael Saldanha (Lis/PCDaS) 

Curso:   (  ) Mestrado           (  ) Doutorado           Núcleo Comum ( X ) 

Linha 1 (    )                       Linha 2 (    )                      Linha 3 ( X )                     

 

EMENTA DA DISCIPLINA (PREENCHER SOMENTE SE FOR ELETIVA REGULAR) 

A disciplina tem como objetivo apresentar e capacitar os alunos em relação as abordagens teóricas 

e metodológicas para a análise de situações de saúde nas suas dimensões temporais (historicidade) 

e espaciais (território). As abordagens teóricas e metodológicas encontram-se ancoradas em 

conceitos sobre processos saúde e doença, território, ambiente e equidade. O conteúdo disciplinar 

será desenvolvido por meio de procedimentos que se sedimentam nos pressupostos didáticos de que 

“para se aprender, tem que fazer” e de que “é só fazendo, que se apreende”. Estudos de casos de 

análises de situações de saúde para a COVID-19 nacionais e internacionais, bem como exercícios 

que permitam aos alunos aprenderem e praticarem a partir de temas-problemas, em espaços de 

complexidade diversas serão adotados no processo didático-pedagógico. Os estudos de casos e 

exercícios envolverão a articulação de indicadores, relacionados com o processo de determinação 

social, com a sua expressão empírica, em termos de condições particulares de vida e de saúde e 

serão desenvolvidos em grupos, laboratório de análise de dados situacionais e seminários, sempre 

centrados em análises de problemas mais relevantes na conjuntura sanitária atual. 

 

 

EMENTA DO CURSO 

Dedica-se à análise de políticas, produção, organização e uso da informação para análise, vigilância, 

monitoramento e avaliação de sistemas de saúde, da situação de saúde da população brasileira e de 

seus determinantes sociais e ambientais. A partir de diversas perspectivas teórico-metodológicas, 

prioriza o estudo de:  

- Inquéritos e pesquisas nacionais de saúde. 

- Informação e vigilância em saúde.  

- Informação em saúde e os desafios da transição demográfica e epidemiológica. 



 

 

 

 

 

Prédio Sede Campus Maré – Avenida Brasil, 4.036 – Sala 404 - Manguinhos 

Rio de Janeiro - CEP 21040-361 | Contatos: (55xx21) 3882-9037 
Site: ppgics.icict.fiocruz.br / e-mail: ppgics@icict.fiocruz.br 

- Inovação e tecnologia em monitoramento e análise de informações em saúde. 

- Adequação de métodos que utilizam informações dos sistemas nacionais para avaliar situações de 

saúde.  

- Uso de fontes de informação e métodos quantitativos para avaliar sistemas e serviços de saúde. 

- Sistematização e análise das informações para a formulação de políticas públicas, monitoramento 

e avaliação da situação de saúde brasileira e seus determinantes socioambientais. 

- Produção de informação em saúde: conceitos, processos e instrumentos.  

- Avaliação de sistemas de informação em saúde. 
 

 

OBJETIVOS 

A disciplina tem como objetivo apresentar e capacitar os alunos em relação as abordagens teóricas e 

metodológicas para a análise de situações de saúde nas suas dimensões temporais (historicidade) e 

espaciais (território). As abordagens teóricas e metodológicas encontram-se ancoradas em conceitos 

sobre processos saúde e doença, território, ambiente e equidade. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação da disciplina será realizada a partir de três critérios. O primeiro será a apresentação de 

artigos selecionados a cada aula, realizada por dupla ou trio de alunos, a depender da quantidade de 

alunos matriculados (peso 3). O segundo será a elaboração de um ensaio individual a ser entregue 

30 dias após o encerramento da disciplina, a partir da seleção de um dos temas tratados nas leituras. 

A utilização de dados secundários é bem-vinda. O ensaio deve ser entregue de acordo com o 

template disponibilizado (peso 5). O terceiro será a participação dos alunos nas discussões (peso 2). 
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CRONOGRAMA DAS AULAS (POR ENCONTRO) 

Aula 1 

17/08 

Módulo 1 (TEÓRICO-CONCEITUAL) 

Determinação, problemas, necessidades e situações de saúde 

Aula 2 

24/08 

Módulo 1 (TEÓRICO-CONCEITUAL) 

Determinação, problemas, necessidades e situações de saúde 

Aula 3 

31/08 

Módulo 1 (TEÓRICO-CONCEITUAL) 

Determinação, problemas, necessidades e situações de saúde 

Aula 4 

14/09 

Módulo 1 (TEÓRICO-CONCEITUAL) 

Determinação, problemas, necessidades e situações de saúde 

Aula 5 

21/09 

Módulo 2 (TEÓRICO-PRÁTICO) 

Tempo 

Aula 6  

28/05 

Módulo 2 (TEÓRICO-PRÁTICO) 

Tempo 

Aula 7 

05/10 

Módulo 2 (TEÓRICO-PRÁTICO) 

Tempo 

Aula 8 

19/10 

Módulo 3 (TEÓRICO-PRÁTICO) 

Sistemas de Informação, indicadores e território  

Aula 9 

26/10 

Módulo 3 (TEÓRICO-PRÁTICO) 

Sistemas de Informação, indicadores e território 

Aula 10 

09/11 

Módulo 3 (TEÓRICO-PRÁTICO) 

Sistemas de Informação, indicadores e território 

Aula 11 

16/11 

Módulo 3 (TEÓRICO-PRÁTICO) 

Sistemas de Informação, indicadores e território 

Aula 12 

23/11 

Módulo 3 (TEÓRICO-PRÁTICO) 

Sistemas de Informação, indicadores e território 

Aula 13 

30/11 

Módulo 4 (TEÓRICO-PRÁTICO)  

Visualização de dados e análise visual de situações de saúde 

Aula 14 

07/12 

Módulo 4 (TEÓRICO-PRÁTICO)  

Visualização de dados e análise visual de situações de saúde 

Aula 15 

14/12 

Módulo 4 (TEÓRICO-PRÁTICO)  

Visualização de dados e análise visual de situações de saúde 

 

Rio de Janeiro, 30 de junho de 2022.  


